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Mercado
reduz previsão
de inflação
para 4,85%

BC/FOCUS

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) - considerado a
inflação oficial do país - pas-
sou de 4,86% para 4,85% este
ano. É a décima quarta redu-
ção seguida na estimativa, pu-
blicada no Boletim Focus on-
tem. A pesquisa é divulgada
semanalmente pelo Banco
Central (BC) com a expectati-
va de instituições financeiras
para os principais indicadores
econômicos.    Para 2026, a
projeção da inflação também
caiu, de 4,33% para 4,31%. Pa-
ra 2027 e 2028, as previsões
são de 3,94% e 3,8%, respecti-
vamente. A estimativa para es-
te ano está acima do teto da
meta de inflação que deve ser
perseguida pelo BC. PÁGINA 2

China propõe
nova ordem
mundial com
Rússia e Índia

GOVERNANÇA GLOBAL

O presidente da China, Xi Jin-
ping, propôs, ontem, a criação da
Iniciativa de Governança Global
(IGG), possível embrião de uma
nova ordem mundial. A proposta
foi divulgada durante encontro
com a presença de 20 líderes de
países não ocidentais, incluindo
o russo Vladimir Putin e o indiao
Narendra Modi. No discurso ofi-
cial da reunião, Xi Jinping desta-
cou que a governança global es-
taria ameaçada pela “mentalida-
de da Guerra Fria, o hegemonis-
mo e o protecionismo” que con-
tinuariam a “assombrar o mun-
do” após 80 anos do fim da 2ª
Guerra Mundial e da criação das
Nações Unidas (ONU). A pro-
posta de Xi foi divulgada na Or-
ganização para Cooperação de
Xangai Plus (OCX), fórum funda-
do em 2001. PÁGINA 6

Leilão do
Túnel Santos-
Guarujá terá 2
grupos da UE

TRAVESSIA

TRANSIÇÃO ENERGÉTICA

Dois grupos estrangeiros
apresentaram propostas para
participar do leilão para a cons-
trução do túnel que vai ligar as ci-
dades de Santos e Guarujá, no li-
toral paulista. As empresas que
vão participar do leilão são a es-
panhola Acciona e a portuguesa
Mota-Engil. O leilão acontece na
próxima sexta-feira, a partir das
16h, na B3, sede da Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa). A
Acciona é a empresa atualmente
responsável pela execução das
obras da Linha 6-Laranja do Me-
trô de São Paulo. Já a Mota-Engil
assinou recentemente um con-
trato com a Petrobras para exe-
cução de serviços dos sistemas
submarinos de plataformas offs-
hore. A concessionária vencedo-
ra do leilão ficará responsável pe-
la construção. PÁGINA 3                 

Brasil bate pela 1ª vez marca de
5 milhões de barris de petróleo 

O Brasil superou em julho, pela primeira vez na história, a marca de 5
milhões de barris de petróleo e gás natural produzidos por dia. O recorde
de 5,160 milhões foi divulgado ontem pela Agência Nacional do Petróleo,
Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), órgão regulador da indústria de
óleo e gás.  Em relação somente ao petróleo, o boletim mensal da ANP
aponta que a produção no mês foi de 3,959 milhões de barris diários, au-

mento de 5,4% ante junho e de 22,5% perante julho de 2024. Já a produ-
ção de gás natural em julho foi de 190,89 milhões de metros cúbicos por
dia (m³/d), expansão de 5,1% ante junho e de 26,1% na comparação com
julho de 2024. A produção nos campos do pré-sal respondeu em julho
por 79,1% do total, atingindo 4,077 milhões de barris por dia. Esse volume
representa alta de 5,6% em relação ao mês anterior. PÁGINA 3

BNDES lança
edital público de
fundos para a
economia verde

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES)
lançou, ontem, um edital público para selecionar fundos de investimen-
to estruturados para projetos de descarbonização de processos indus-
triais, transição energética, infraestrutura para adaptação climática, tec-
nologia para agricultura verde, restauração ecológica, reflorestamento e
conservação de florestas com orçamento de até R$ 5 bilhões.  O BNDES
prevê cerca de R$ 13 bilhões de capital privado para a iniciativa, alcan-
çando um volume total de R$ 18 bilhões em investimentos. “Essa é a
maior chamada pública voltada a fundos da história do BNDES”, disse
Aloizio Mercadante (foto), presidente do banco. PÁGINA 2

O entorno do Supremo Tribunal Federal (STF) amanheceu com reforço de segurança ontem, véspera do iní-
cio do julgamento sobre uma trama golpista que teria tentado manter o ex-presidente Jair Bolsonaro no poder.
O efetivo extra de homens e viaturas da Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF) deve ficar de prontidão ao
menos até 12 de setembro, quando o julgamento já deverá ter sido encerrado, conforme o cronograma estipu-
lado pelo Supremo.  A partir desta segunda-feira, começou a operar também uma Célula Presencial Integrada
de Inteligência, instalada na sede da Secretaria de Segurança Pública (SSP) do Distrito Federal. PÁGINA 5

TOMAZ SILVA/ABRASIL

STF tem segurança reforçada 
para julgamento de Bolsonaro

TRAMA GOLPISTA

MARCELO CAMARGO/ABRASIL
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PÁGINA 3

Seguro de vida:
proteção essencial
para o autônomo

moderno

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(20/08) 15%
TR
(28/08) 0,1743%
Poupança 
(28/08) 0,6752%

GP-M -1,65% (jun.)
IPCA-15 0,26% (jun.)
CDI
(20/08) 14,90%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 621,26
EURO Comercial
Compra: 6,3693 Venda: 6,3699

EURO turismo 
Compra: 6,4516 Venda: 6,6316
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,4378 0,21%
DÓLAR comercial
Compra: 5,4384 Venda: 5,4390
DÓLAR turismo
Compra: 5,4647 Venda: 5,6447

Azul SA Pfd Registered Shs 0,80+17,65% +0,12

Raizen SA Non-Cum 1,240 +5,98% +0,070

Magazine Luiza S.A. 8,28 +1,10% +0,09

Cosan S.A. 6,05 +3,42% +0,20

Raia Drogasil S.A. 17,65 +0,57% +0,10

Grupo Casas Bahia S.A. 5,150 +19,77% +0,850

Azul SA Pfd Registered Shs0,80 +17,65% +0,12

Oncoclinicas do Brasil SA3,100 +14,81% +0,400

BRB Banco de Brasilia SA 9,47 +13,01% +1,09

Bardella SA 7,60 +11,76% +0,80

Recrusul SA Pfd 1,11 −15,27% −0,20

Infracommerce CXAAS SA 0,310 −11,43% −0,040

Fica Empreendimentos SA 19,52 −10,42% −2,27

Profarma Distribuidora SA 8,00 −9,71% −0,86

Energisa Mato Grosso Sa 47,85 −7,98% −4,15

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA -0,10% / 141.283,01 / -139,25 / Volume: 12.033.293.014 / Negócios: 2.758.176

Dow Jones 45.544,88 -0,20%

S&P 500 6.460,26 -0,64%

NASDAQ Composite 21.455,552 -1,15%

Nasdaq 100 23.415,419 -1,22%

Euronext 100 1.592,24+0,15%

CAC 40 7.707,9+0,05%
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Após máximas
históricas, Bolsa inicia
semana em leve baixa
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Com volume financeiro
muito enfraquecido pelo feria-
do do Dia do Trabalho nos Es-
tados Unidos, sem negócios
em Nova York, a Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa)
iniciou setembro em leve bai-
xa, após a renovação de máxi-
mas históricas no intradia e
em fechamento na semana
passada ontem, oscilou dos
140.878,30 aos 141.949,94
pontos, saindo de abertura aos
141.423,06 pontos. Ao fim,
marcava perda de 0,1%, aos
141.283,01 pontos, com giro a
R$ 12,0 bilhões. No ano, o ín-
dice da B3 sobe 17,46%.

Na ponta ganhadora, desta-
que ontem para Raízen
(+5,98%), Cosan (+3,42%) e
Fleury (+3,22%). No lado
oposto, Auren (-3,04%), Va-
mos (-3%) e Braskem (-2,88%).
Entre as blue chips, Vale subiu
hoje 0,07%, na máxima do dia
no fechamento, enquanto Pe-
trobras teve desempenho mis-
to, em leve alta de 0,23% na PN

e em baixa de 0,44% na ON. Os
grandes bancos também tra-
balharam sem direção única,
com variações entre -1,4% (BB
ON) e +0,81% (Itaú PN), majo-
ritariamente em baixa no en-
cerramento.

DÓLAR 
O dólar subiu ontem, e vol-

tou a se aproximar dos R$ 5,45,
após ter encerrado agosto com
perdas de 3,19% em relação ao
real. Segundo operadores,
houve um movimento de ajus-
tes e realização de lucros, ten-
do como pano de fundo a cau-
tela com o panorama fiscal do-
méstico e o início do julga-
mento do ex-presidente Jair
Bolsonaro no Supremo Tribu-
nal Federal (STF).

Após mínima de R$ 5,4149
e máxima de R$ 5,4495, o dólar
à vista encerrou o pregão em
alta de 0,33%, a R$ 5,4401. No
ano, a moeda americana per-
de 11,98% ante o real, que ain-
da exibe o melhor desempe-
nho entre pares latino-ameri-
canos.

Terça-feira, 2 de setembro de 2025

INVESTIMENTO

BNDES lança fundos 
para a economia verde
O

Banco Nacional  de
D e s e n v o l v i m e n t o
Econômico e Social

(BNDES) lançou, ontem, um
edital público para selecionar
fundos de investimento estru-
turados para projetos de des-
carbonização de processos in-
dustriais, transição energética,
infraestrutura para adaptação
cl imática,  tecnologia  para
agricultura verde, restauração
ecológica, reflorestamento e
conservação de florestas com
orçamento de até R$ 5 bilhões.  

O BNDES prevê cerca de R$
13 bilhões de capital privado
para a iniciativa, alcançando
um volume total de R$ 18 bi-
lhões em investimentos. 

Nos fundos de equity, a par-
ticipação da BNDespar no ca-
pital  comprometido será de

até 25%, com a subscrição de
cotas no valor de até R$ 1 bi-
lhão por fundo na modalidade
de transformação ecológica e
de até R$ 500 milhões na mo-
dalidade de soluções baseadas
na natureza. 

Os fundos de crédito terão
participação da BNDespar de
até 50% do capital, com limite
de aporte  de até  R$ 500 mi-
lhões por fundo, independen-
te da modalidade.

A Chamada de Clima prevê
investimentos em dois tipos
de fundos, já existentes ou que
sejam criados para esse fim:
Fundos de Equity e Fundos de
Crédito. 

As propostas poderão ser
cadastradas até o dia 20 de ou-
tubro e podem incluir investi-
dores estrangeiros. O resulta-

do será divulgado em janeiro
de 2026.

Serão selecionados até cinco
fundos de equity, totalizando
até R$ 4 bilhões em aporte do
BNDES, sendo até três na Mo-
dalidade de Apoio de Transfor-
mação Ecológica (transição
energética, ecológica, tecnolo-
gia para agricultura verde e
descarbonização) e até dois na
Modalidade de Apoio de Solu-
ções Baseadas na Natureza (re-
florestamento, agroflorestas,
manejo florestal sustentável,
silvicultura regenerativa, pre-
servação e recuperação de
ecossistemas e biodiversidade). 

Nos Fundos de Crédito, se-
rão selecionados até dois fun-
dos nas duas modalidades, so-
mando aporte do Banco de até
R$ 1 bilhão.

“Essa é  a  maior  chamada
pública voltada a fundos da
história do BNDES. Com foco
em mitigação climática, refor-
ça o compromisso histórico do
banco e do governo do presi-
dente Lula com a sustentabili-
dade ambiental”, disse o pre-
sidente  do BNDES,  Aloizio
Mercadante.

Ele lembrou ainda que com
essa iniciativa, o banco se po-
siciona como investidor-ânco-
ra, “induzindo a participação
de investidores privados em
setores estratégicos para o de-
senvolvimento sustentável,
para agenda climática e para a
melhoria da qualidade de vida
dos brasileiros, além de con-
tribuir com o desenvolvimento
do mercado de capitais  no
país”.

MERCADOS

Mercado financeiro reduz
previsão da inflação para 4,85%
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) - considerado a
inflação oficial do país - pas-
sou de 4,86% para 4,85% este
ano. É a décima quarta redu-
ção seguida na estimativa, pu-
blicada no Boletim Focus on-
tem. 

A pesquisa é divulgada se-
manalmente pelo Banco Cen-
tral (BC) com a expectativa de
instituições financeiras para
os principais indicadores eco-
nômicos.  

Para 2026, a projeção da in-
flação também caiu, de 4,33%
para 4,31%. Para 2027 e 2028,
as  previsões  são de 3,94% e
3,8%, respectivamente.

A estimativa para este ano
está acima do teto da meta de
inflação que deve ser perse-
guida pelo BC. 

Definida pelo  Conselho
Monetário Nacional (CMN), a
meta é de 3%, com intervalo de
tolerância de 1,5 ponto per-
centual para cima ou para bai-
xo. Ou seja, o limite inferior é
1,5% e o superior 4,5%.

Em julho, pressionada pela
conta de energia mais cara, a
inflação oficial divulgada pelo
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE) fechou
em 0,26%, sendo o segundo
mês seguido de queda nos pre-
ços dos alimentos, o que aju-
dou a  segurar  o  índice.  No
acumulado em 12 meses, o IP-
CA alcançou 5,23%, acima do
teto da meta de até 4,5%.

JUROS BÁSICOS
Para alcançar a meta de in-

flação, o Banco Central usa co-
mo principal instrumento a ta-
xa básica de juros  -  a Selic -
definida em 15% ao ano pelo
Comitê de Política Monetária
(Copom) do BC. 

O recuo da inflação e o iní-
cio da desaceleração da eco-
nomia fizeram o colegiado in-
terromper o ciclo de aumento
de juros na última reunião, em
julho, após sete altas seguidas
na Selic.

Em comunicado, o Copom
informou que a polít ica co-
mercial  dos Estados Unidos
aumentou as incertezas em re-
lação aos preços. A autoridade
monetária informou que, por

enquanto, pretende manter os
juros básicos, mas não descar-
tou a possibilidade de voltar a
elevar a Selic caso seja neces-
sário.

A estimativa dos analistas é
que a taxa básica encerre 2025
nos 15% ao ano. Para o fim de
2026, a expectativa é que a Se-
lic caia para 12,5% ao ano. Pa-
ra  2027 e  2028,  a  previsão é
que ela seja reduzida nova-
mente para  10,5% ao ano e
10% ao ano, respectivamente.

Quando o Copom aumenta
a taxa básica de juros, a finali-
dade é  conter  a  demanda
aquecida, e isso causa reflexos
nos preços  porque os  juros
mais altos encarecem o crédi-
to e estimulam a poupança. 

Mas, além da Selic, os ban-
cos consideram outros fatores
na hora de definir os juros co-
brados dos consumidores, co-
mo risco de inadimplência, lu-
cro e despesas administrati-
vas.

Assim, taxas mais altas tam-
bém podem dificultar a expan-
são da economia. Quando a ta-
xa Selic é reduzida a tendência
é que o crédito fique mais ba-
rato, com incentivo à produ-

ção e ao consumo, reduzindo
o controle sobre a inflação e
estimulando a atividade eco-
nômica.

PIB E CÂMBIO
A estimativa das institui-

ções financeiras para o cresci-
mento da economia brasileira
este ano passou de 2,18% para
2,19% nesta edição do Boletim
Focus. Para 2026, a projeção
para o Produto Interno Bruto
(PIB, a soma dos bens e servi-
ços produzidos no país) ficou
em 1,87%. Para 2027 e 2028, o
mercado financeiro estima ex-
pansão do PIB em 1,89% e 2%,
respectivamente.

Puxada pela agropecuária
no primeiro trimestre deste
ano,  a  economia brasi leira
cresceu 1,4%. Em 2024, o PIB
fechou com alta de 3,4%. O re-
sultado representa o quarto
ano seguido de crescimento,
sendo a maior expansão desde
2021, quando o PIB alcançou
4,8%.

A previsão da cotação do
dólar está em R$ 5,56 para o
fim deste ano. No fim de 2026,
estima-se que a moeda norte-
americana fique em R$ 5,62.

BC/FOCUS

Capacidade doméstica da Latam no
Brasil cresce 27% no 1º semestre 
ELISA CALMON/AE

A Latam encerrou o primei-
ro semestre de 2025 com 22,6
milhões de assentos no merca-
do doméstico brasileiro. O nú-
mero representa um cresci-
mento de 27% em relação ao
mesmo período de 2019, ano
pré-pandemia, segundo dados
da Agência Nacional de Avia-
ção Civil (Anac).

No segmento internacional,
foram 4,3 milhões de assentos,
alta de 3% frente a 2019. Soma-
dos, os dois mercados alcança-
ram 26,9 milhões de assentos

no Brasil, volume 22% superior
ao registrado no primeiro se-
mestre de 2019.

A companhia também am-
pliou destinos e rotas. No mer-
cado doméstico, os voos dire-
tos passaram a atender 56
aeroportos, contra 44 em 2019,
com um total de 138 rotas ante
123. Já no internacional, o nú-
mero de aeroportos atendidos
por voos diretos passou de 26
para 23,  enquanto as  rotas
cresceram de 35 para 38

Em setembro de 2025, a La-
tam começará a voar para Bo-
nito (MS),  Dourados (MS) e

Parnaíba (PI) ,  o  que fará a
companhia alcançar a de 59
aeroportos no Brasil. Ao todo,
estão sendo inauguradas pela
empresa no Brasil neste segun-
do semestre 12 novas rotas do-
mésticas, além de seis interna-
cionais.

FROTA, OCUPAÇÃO E
VOOS

Em agosto de 2025, a frota
da Latam no Brasil chegou a
169 aeronaves.  Ao f inal  de
2019, a empresa contava com
158 aviões.  No mesmo mês
deste ano, a taxa de ocupação

da alcançou 86% nos voos do-
mésticos, acima da média de
82% registrada em agosto de
2019. No mercado internacio-
nal, o índice chegou a 87%, le-
vemente superior aos 86% ob-
servados seis anos antes.

No doméstico,  foram 736
voos por dia em agosto de
2025, frente a 616 em 2019. No
internacional, a média foi de
64 voos diários, uma queda an-
te 89 em 2019.  Somando os
dois mercados, a Latam reali-
zou 800 voos diários no Brasil,
um aumento de 13,5% na mes-
ma base comparativa.

AÉREA

Confiança Empresarial
recua 2,4 pontos em
agosto ante julho

FGV

DANIELA AMORIM/AE

O Índice de Confiança Em-
presarial (ICE) recua 2,4 pon-
tos em agosto ante julho, a ter-
ceira queda seguida, descendo
a 88,2 pontos, informou on-
tem, a Fundação Getulio Var-
gas (FGV). Segundo a FGV, o
índice caiu à faixa dos 80 pon-
tos pela primeira vez desde
março de 2021, quando estava
em 87,8 pontos.

Em médias móveis trimes-
trais, a confiança empresarial
encolheu 1,8 ponto em agosto.

"As sondagens empresariais
de agosto sinalizam uma in-
tensificação da tendência de
desaceleração da atividade
econômica e para a deteriora-
ção das expectativas em rela-
ção aos próximos meses. O
destaque negativo é a Indús-
tria de Transformação, cujo ín-
dice de confiança começou o
ano próximo da marca de 100
pontos, nível considerado de
neutralidade, e agora se apro-
xima dos 90 pontos, no limite
entre a região que indica pessi-
mismo moderado e pessimis-
mo mais acentuado", avaliou
Aloisio Campelo Junior, supe-
rintendente de Estatísticas Pú-
blicas do Instituto Brasileiro de
Economia da FGV (Ibre/FGV),
em nota oficial.

O Índice de Confiança Em-
presarial reúne os dados das
sondagens da Indústria, Servi-
ços, Comércio e Construção. O
cálculo leva em conta os pesos
proporcionais à participação
na economia dos setores in-
vestigados, com base em infor-
mações extraídas das pesqui-
sas estruturais anuais do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE). Segundo a
FGV, o objetivo é que o ICE
permita uma avaliação mais
consistente sobre o ritmo da
atividade econômica.

O Índice de Situação Atual
Empresarial (ISA-E) caiu 1,3
ponto em agosto ante julho,
para 91,7 pontos.

"Após apresentar certa esta-
bilidade durante boa parte do
primeiro semestre, o índice
acumula 3,7 pontos de queda
nos últimos três meses", apon-
tou a FGV.

O Índice de Expectativas
(IE-E) teve redução de 3,4 pon-
tos, para 84,8 pontos, menor
nível desde junho de 2020, du-
rante a pandemia, quando es-
teve em 79,2 pontos.

Quanto à situação atual, o
componente que mede a de-
manda no momento presente
diminuiu 0,8 ponto, para 93,3
pontos, enquanto o item que
avalia a satisfação com a situa-
ção atual dos negócios recuou
1,7 ponto, para 90,2 pontos.

Entre as expectativas, a de-
manda prevista para os próxi-
mos três meses caiu 3,6 pon-
tos, para 84,4 pontos. O com-
ponente que mede as expecta-
tivas para a evolução dos ne-
gócios seis meses à frente en-
colheu 3,3 pontos, para 85,4
pontos.

"O resultado evidencia uma
deterioração significativa das
expectativas, tanto no horizon-
te mais de curto prazo, quanto
para um horizonte mais lon-
go", frisou a FGV.

A coleta do Índice de Con-
fiança Empresarial reuniu in-
formações de empresas dos
quatro setores entre os dias 1º
e 25 de agosto.

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899
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ANP

Brasil bate pela 1ª vez marca de
5 milhões de barris de petróleo
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O
Brasil superou em ju-
lho, pela primeira vez
na história, a marca

de 5 milhões de barris de petró-
leo e gás natural produzidos por
dia. O recorde de 5,160 milhões
foi divulgado ontem pela Agên-
cia Nacional do Petróleo, Gás
Natural e Biocombustíveis
(ANP), órgão regulador da in-
dústria de óleo e gás.  

Em relação somente ao pe-
tróleo, o boletim mensal da ANP
aponta que a produção no mês
foi de 3,959 milhões de barris
diários, aumento de 5,4% ante
junho e de 22,5% perante julho
de 2024.

Já a produção de gás natural
em julho foi de 190,89 milhões
de metros cúbicos por dia

(m³/d), expansão de 5,1% ante
junho e de 26,1% na compara-
ção com julho de 2024.

A produção nos campos do
pré-sal respondeu em julho por
79,1% do total, atingindo 4,077
milhões de barris por dia. Esse
volume representa alta de 5,6%
em relação ao mês anterior e de
24,2% ante julho de 2024.

O óleo e o gás do pré-sal fo-
ram extraídos de 169 poços. O
campo mais produtivo é o de
Tupi, na Bacia de Santos. De lá
saíram praticamente 800 ml
barris por dia de petróleo.

Em termos individuais, a pla-
taforma que mais contribuiu pa-
ra o recorde do mês foi o FPSO
(navio-plataforma) Guanabara,
na jazida compartilhada de Me-
ro, também na Bacia de Santos,
com 184,3 mil barris de petróleo
diários.

ORIGEM DA PRODUÇÃO
A ANP explica que as varia-

ções no volume de produção
são causadas por fatores como
paradas programadas de plata-
formas para manutenção, en-
trada em operação de poços,
parada de poços para manu-
tenção ou limpeza, início de
instalação de plataformas, en-
tre outros.

De todo o petróleo produzido
no Brasil em julho, 97,7% vêm
de campos marítimos. Em rela-
ção ao gás natural, 86,1% vêm
dos mares.

A Petrobras, sozinha ou em
consórcio com outras empresas,
é responsável por 89,78% do to-
tal de petróleo e gás natural pro-
duzidos.

O Rio de Janeiro é o principal
estado produtor, com 88% do
petróleo nacional e 77% do gás

natural.
De acordo com o Instituto

Brasileiro de Petróleo e Gás
(IBP), que representa empresas
do setor, o Brasil é o 8º maior
produtor de petróleo no mundo.
Os cinco maiores produtores –
Estados Unidos, Rússia, Arábia
Saudita, Canadá e Irã – são res-
ponsáveis por metade da produ-
ção mundial.

QUEIMA DE GÁS
Em termos de aproveitamen-

to de gás, a ANP informa que
atingiu a marca de 97,1%, ou se-
ja, menos de 3% do gás prove-
niente dos poços é queimado na
atmosfera. A maior parte (54%)
é reinjetada nos poços, 33% são
disponibilizados ao mercado e
10% são utilizados como fonte
de energia pelas próprias plata-
formas.

Após denunciar Eduardo, presidente 
do BB defende combate a fake news
CÍCERO COTRIM/AE

A presidente do Banco do
Brasil, Tarciana Medeiros, de-
fendeu ontem a importância de
"combater mentiras", em refe-
rência a fake news. Sem citar ne-
nhum caso específico, ela afir-
mou que é preciso incentivar
que as pessoas "pensem critica-
mente", em meio à desinforma-
ção.

As declarações foram feitas
durante o evento de lançamento
da Agenda 30 BB, documento
que traz os compromissos de
longo prazo e o plano de susten-

tabilidade do banco. E elas ocor-
rem dias após o BB ter denun-
ciado à Advocacia-Geral da
União (AGU) uma série de pos-
tagens feitas nas redes sociais
com informações falsas sobre o
banco e a aplicação da Lei Mag-
nitsky, incluindo um vídeo feito
pelo deputado Eduardo Bolso-
naro (PL-SP).

No dia 25 de agosto, a AGU
enviou uma notícia-crime à Po-
lícia Federal, devido a essa de-
núncia.

"A gente fala muito de fake
news, eu gosto de falar de com-
bate à mentira mesmo. A gente

precisa combater a mentira. O
senso crítico deixou de fazer
parte do nosso dia a dia. A gen-
te precisa voltar a incentivar a
que todos pensem criticamen-
te", completou a executiva.

'OBRIGADA POR 
RESISTIR'

Tarciana aproveitou o even-
to para elogiar e fazer uma de-
fesa da ministra do Meio Am-
biente, Marina Silva.

"Aqui é o agradecimento,
ministra,  pela agenda,  mas
aproveito para fazer o agrade-
cimento por tudo que você tem

feito pelo País nessa gestão,
agora, no Ministério do Meio
Ambiente. Muito obrigada por
resistir, muito obrigada pela
sua resistência", disse Tarcia-
na. "Eu sei que não é fácil, mas
que bom que nós temos você à
frente desse ministério."

Marina é uma das ministras
presentes no evento,  junto
com a chefe da pasta de Gestão
e Inovação em Serviços Públi-
cos, Esther Dweck. A ministra
da Igualdade Racial, Anielle
Franco,  foi  convidada,  mas
não pôde comparecer ao even-
to.

DIFAMAÇÃO

Leilão do Túnel
Santos-Guarujá terá 2
grupos estrangeiros

TRAVESSIA

ELAINE PATRICIA CRUZ /ABRASIL 

Dois grupos estrangeiros
apresentaram propostas para
participar do leilão para a cons-
trução do túnel que vai ligar as
cidades de Santos e Guarujá, no
litoral paulista. As empresas que
vão participar do leilão são a es-
panhola Acciona e a portuguesa
Mota-Engil.   

O leilão acontece na próxima
sexta-feira, a partir das 16h, na
B3, sede da Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa).

A Acciona é a empresa atual-
mente responsável pela execu-
ção das obras da Linha 6-Laran-
ja do Metrô de São Paulo. Já a
Mota-Engil assinou recente-
mente um contrato com a Petro-
bras para execução de serviços
dos sistemas submarinos de
plataformas offshore.

A concessionária vencedora
do leilão ficará responsável pela
construção, operação e manu-
tenção do túnel por um período
de 30 anos.

Com investimento estimado
em R$ 6,8 bilhões, o projeto terá
aporte público de até R$ 5,14 bi-
lhões, dividido igualmente entre
o governo de São Paulo e o go-
verno federal. O restante será
coberto pela iniciativa privada.

TÚNEL
O túnel Santos-Guarujá será

a primeira travessia submersa
do Brasil e terá 1,5 quilômetro
de extensão. Desse total, 870
metros serão imersos, com mó-
dulos de concreto pré-molda-
dos instalados no leito do canal
portuário. O projeto inclui três
faixas de rolamento em cada
sentido, uma delas adaptada
para Veículo Leve sobre Trilhos
(VLT), além de ciclovia e espaço
para pedestres e galeria de servi-
ços. O projeto já conta com li-
cença ambiental prévia da
Companhia Ambiental do Esta-
do de São Paulo (Cetesb), emiti-
da em agosto de 2025.

Segundo o Estudo de Impac-
to Ambiental e Relatório de Im-
pacto Ambiental (EIA/RIMA)
que foi realizado para esse em-
preendimento e apresentado
em julho de 2024, o túnel pre-
tende solucionar um gargalo

histórico de mobilidade entre os
dois municípios.

Atualmente, há dois princi-
pais modos de travessia: o traje-
to de 43 km via Rodovia Cônego
Domênico Rangoni, utilizado
por veículos comerciais, com
tempo médio de 60 minutos, e o
sistema de balsas e barcas, usa-
do por pedestres, ciclistas e veí-
culos leves, com tempos de tra-
vessia que variam de 18 a 60 mi-
nutos, dependendo das condi-
ções operacionais do porto.

Segundo o governo paulista,
mais de 28 mil pessoas cruzam
diariamente as duas margens
utilizando barcos de pequeno
porte (catraias, que são usadas
apenas por pedestres) ou as bal-
sas. Com o túnel, o tempo gasto
nessa travessia deve cair para
cerca de dois minutos.

A construção desse túnel,
portanto, deve desafogar o atual
sistema de travessias, aliviar o
tráfego na Rodovia Cônego Do-
mênico Rangoni (SP-055) e au-
mentar a capacidade de escoa-
mento do Porto de Santos, que
enfrenta congestionamentos
frequentes.

EMPREGOS
Para o governo federal, o tú-

nel deve “transformar a mobili-
dade urbana, estimular a econo-
mia local e melhorar diretamen-
te a qualidade de vida das mais
de 720 mil pessoas que vivem
nessas duas cidades”. O governo
também destaca que a obra tem
potencial de gerar milhares de
empregos diretos e indiretos,
tanto na fase de construção
quanto na operação do túnel.

“O túnel Santos–Guarujá é
uma das obras mais emblemá-
ticas do Novo PAC [Programa
de Aceleração do Crescimento]
e marca um novo tempo para a
mobilidade urbana e a infraes-
trutura do Brasil, que agora se
torna realidade com o esforço
conjunto dos governos federal e
estadual. Essa obra vai encurtar
distâncias, gerar empregos, for-
talecer o turismo, dinamizar a
economia local e ampliar a efi-
ciência logística do Porto de
Santos”, avalia o ministro de
Portos e Aeroportos, Silvio Cos-
ta Filho.

Especial
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Profissionais autônomos enfrentam uma ins-
tabilidade intrínseca à sua condição de traba-

lho. Nesse universo de incertezas, o seguro de vida
ganha papel central como ferramenta de proteção
financeira. E quem explica isso com clareza é o es-
pecialista do setor Paulo Avelar, que também é
franqueado de uma seguradora. 

Ele destaca que os trabalhadores por conta pró-
pria vivem sem “aquela segurança de salário fixo
todo mês” e, por isso, estão sujeitos a riscos finan-
ceiros amplificados. “O seguro de vida surge como
uma ferramenta essencial para minimizar esses
riscos. Além da cobertura em caso de falecimento,
muitos seguros oferecem proteções contra invali-
dez total ou parcial, doenças graves e até Diária
por Incapacidade Temporária (DIT)”. Paulo Ave-
lar também ressalta a importância de assistências
complementares, como telemedicina e suporte
emergencial, que algumas apólices oferecem.

Essa instabilidade é confirmada por dados re-
centes: no primeiro trimestre de 2025, cerca de
32,5 milhões de trabalhadores atuavam como au-
tônomos informais ou sem carteira assinada, o
que é equivalente a 31,7% dos trabalhadores brasi-
leiros, conforme divulgado pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE). Esses núme-
ros reforçam a vulnerabilidade econômica asso-
ciada à ausência de benefícios formais.

Quando Paulo Avelar fala sobre ausências de
proteções tradicionais, como férias, 13º salário, se-
gurança da CLT, o especialista observa que “a co-
bertura de DIT (Diária por Incapacidade Tempo-
rária) de um seguro de vida costuma ser indeniza-
da em média de até 30 dias”. Como contraponto,
dados do INSS mostram que benefícios como o
auxílio-doença, mesmo quando facilitado por pla-
taformas como o Atestmed, têm tempo médio de
concessão em torno de 26 dias, com possibilidade

de demora maior dependendo do caso.
Paulo Avelar também sugere que o autônomo

opte por coberturas que “protejam a renda em um
todo”: seguro básico por morte, morte acidental,
invalidez permanente total ou parcial, doenças
graves (até 30 especificadas) e, especialmente, a
DIT, que segundo ele garante “suporte financeiro
enquanto o profissional estiver impossibilitado de
ganhar o pão de cada dia”. 

Essa visão ecoa tendências do mercado segura-
dor: por exemplo, a Seguros Unimed registrou
crescimento de 39% nas vendas de seguros de vida
nos 12 meses encerrados em abril de 2025, desta-
cando produtos com DIT, diária de internação e
afastamento por doenças graves.

Por fim, Paulo Avelar ressalta o papel do segu-
ro como investimento estratégico, e não despesa
supérflua. Ele afirma que “você paga um valor
justo agora para ter a garantia de que, se aconte-
cer um imprevisto, não vai precisar mexer em re-
servas ou se endividar. É como trocar a incerteza
por segurança financeira, tanto para o futuro
quanto para o presente.”

Seguro de vida: proteção essencial para o
autônomo moderno

PEXELS



São Paulo
Terça-feira, 2 de setembro de 2025

Volume armazenado
em mananciais da
RMSP cai para 36,9%

SABESP

ELISA CALMON/AE

O Sistema de Mananciais
da Região Metropolitana de
São Paulo (RMSP), adminis-
trado pela Sabesp, apresentou
variações negativas no arma-
zenamento entre os dias 31 de
agosto e 1º de setembro. O vo-
lume total caiu de 37,2%
(723,23 hectômetros cúbicos)
para 36,9% (718,43 hm3), re-
fletindo uma redução de 0,3
ponto porcentual.

É o menor volume para a da-
ta desde 2015, quando a região
sofreu com uma crise hídrica
histórica. Em 1º de setembro
daquele ano, os reservatórios
operaram com apenas 8,9% do
volume total.

Todos os sistemas manan-
ciais apresentaram queda no
volume. O Sistema Cantareira
passou de 34,6% para 34,4%,
com uma diminuição em hm3
de 339,85 para 337,61. O Alto
Tietê reduziu de 29,5% para

29,3%, com a capacidade pas-
sando de 165,17 hm3 para
164,11 hm3.

Guarapiranga cedeu de
53,7% para 53,3%, enquanto o
sistema Cotia diminuiu de
58,6% para 58,3%. O Rio Grande
teve seu volume diminuído de
58,3% para 58,0%. Por sua vez, o
Rio Claro caiu de 21,0% para
20,9% e o São Lourenço, de
54,5% para 54,0%.

Diante da baixa pluviome-
tria, a Sabesp anunciou recente-
mente a redução da pressão na
distribuição de água na região
metropolitana de São Paulo pe-
lo período de oito horas durante
as madrugadas. A companhia
divulgou também a diminuição
do volume de água retirado do
Sistema Cantareira. A Agência
Nacional de Águas e Sanea-
mento Básico (ANA) e a Agên-
cia de Águas do Estado de São
Paulo (SP Águas) reduziram o
volume autorizado de 31 m3/s
para 27 m3/s.

PRODAM

Diretor que chamou colega de
'capitão do mato' é afastado
FAUSTO MACEDO E RAYSSA
MOTTA/AE

A
Prodam, empresa de
tecnologia do municí-
pio de São Paulo, afas-

tou o diretor de Participação, Be-
nício Teixeira Alves, até a con-
clusão de uma investigação in-
terna sobre uma denúncia de in-
júria racial. A decisão foi tomada
por unanimidade pelo Conselho
de Administração.

Benício chamou outro dire-
tor de "capitão do mato". O co-
lega é descendente de angola-
nos. A avô dele viveu em condi-
ção análoga à escravidão em
Angola até 1953.

O diretor ofendido havia con-
vocado funcionários a retorna-

rem ao regime de trabalho pre-
sencial, quatro vezes na semana,
com a justificativa de aumentar a
produtividade.

Segundo o Sindicato dos
Trabalhadores em Tecnologia
da Informação de São Paulo, a
decisão violou um acordo cole-
tivo sobre o teletrabalho, vigen-
te até dezembro de 2026, que
prevê um período de transição
de 60 dias em caso de altera-
ções setoriais.

Ao Estadão, Benício confir-
mou que comparou o gesto do
colega "aos feitos de um capitão
do mato" porque, segundo ele,
os funcionários estavam sendo
constrangidos e forçados a voltar
imediatamente ao trabalho pre-
sencial.

O diretor afastado disse que
não sabia da ascendência do cole-
ga e que já se retratou pela decla-
ração. "Entendo que mesmo sen-
do forte e polêmica, (a fala) não se
encaixa como assédio", afirmou

"E além disso, tenho como
princípio básico o tratamento de
muito educação, respeito e ética
por todos. Ao comparar o diretor
a um capitão do mato, quis fazer
uma analogia histórica para sa-
lientar o caráter opressor, vio-
lento e desumano da pressão e
do assédio exercido pelo diretor
sobre os subordinados. A com-
paração não busca humilhar o
diretor, mas sim expor e conde-
nar a sua conduta", acrescentou.

Em nota, a Prodam informou
que o afastamento "tem como

objetivo garantir a imparcialida-
de e a transparência na condu-
ção" da investigação administra-
tiva e a "lisura" do processo.

A empresa afirmou ainda que
está comprometida com a pro-
moção de um ambiente de tra-
balho "respeitoso, inclusivo e
alinhado aos valores de ética, di-
versidade e responsabilidade" e
que não compactua com qual-
quer conduta que, se confirma-
da, viole esses princípios.

"O caso será apurado com ri-
gor, isenção e respeito às nor-
mas legais, e a Prodam manterá
seu compromisso com a trans-
parência, sempre em defesa da
dignidade de seus colaborado-
res e da confiança da socieda-
de", diz a nota.

Ex-piloto de Fórmula Um é 
preso em carro de luxo em SP

O ex-piloto de Fórmula 1
Tarso Marques,  de 49 anos,
foi preso com um carro de lu-
xo na Ponte Cidade Jardim,
zona oeste de São Paulo,  na
madrugada de domingo pas-
sado.  A prisão ocorreu pela
s u s p e i t a  d e  r e c e p t a ç ã o  e
adulteração da placa do veí-
culo, uma Lamborghini. O au-
tomobilista, que foi solto após
p a g a r  f i a n ç a  d e  R $  2 2  m i l ,
afirmou que o carro era de um
cliente e  que não sabia que
estava sem placa.

COMO OCORREU 
A PRISÃO?

Marques conduzia uma
Lamborghini Gallardo verme-
lha,  sem placa,  na altura da
Ponte Cidade Jardim, na zona
oeste de São Paulo, por volta
das 3 da manhã de domingo. O
ex-piloto estava acompanhado
de duas mulheres. Segundo o
boletim de ocorrência, obtido
pelo Estadão, o automobilista
foi preso em flagrante "pelo co-
metimento dos delitos de re-
ceptação e adulteração de si-
nal identificador de veículo au-
tomotor".

COMO FOI A 
ABORDAGEM POLICIAL?

Os policiais o abordaram por-
que o automóvel estava sem pla-
cas. A justificativa dada por Mar-
ques foi de que era um carro de
exposição. Os PMs apontaram
que a explicação não fazia senti-
do e insistiram para ver as pla-
cas. Depois de apresentada a
identificação, foi possível verifi-
car que o veículo tinha queixa de
apropriação indébita, restrições
judiciais e licenciamento em
atraso desde 2013, além de apro-
ximadamente R$ 1,3 milhão em
débitos de IPVA e autuações.

PAGAMENTO DE FIANÇA
O ex-piloto foi conduzido ao

14º Distrito Policial (Pinheiros),
onde a delegada de plantão la-
vrou prisão em flagrante por re-
ceptação e adulteração de sinal
identificador de automóvel (ar-
tigos 311 e 180 do Código Penal).
Na audiência de custódia, ele foi
liberado após o pagamento de
fiança de R$ 22 mil.

O QUE MARQUES 
ALEGOU?

Ao Estadão, ele afirmou que

o carro é de um cliente,  que
desconhecia as pendências do
veículo e que dirigia apenas até
um posto de gasolina vizinho.
Também alegou que somente
tentou colocar o emplacamen-
to do automóvel com a anuên-
cia dos policiais "Não nego, o
policial até me ajudou a colocar
a placa", declarou.

Segundo ele, a Lamborghini
era um dos cerca de 40 veículos
que mantém como "show-
room" em sua garagem. Dessa
forma, defende que não teria
como saber a situação de todos,
que pertencem a clientes de
serviços de customização. "To-
dos os nossos carros ficam em
exposição. Saí e nem me atentei
(que estava sem placa)", ale-
gou.

Questionado sobre a ausên-
cia de identificação, Marques
teria dito que "o carro era de ex-
posição", portanto, estaria "sem
as placas". As autoridades, en-
tão, consultaram as placas no
sistema e encontraram blo-
queios administrativos e um
B.O. Tarso Marques foi questio-
nado, mas afirmou à polícia que
desconhecia as informações.

Vindo de uma família de pi-
lotos - filho Paulo de Tarso e ir-
mão do também piloto Thiago
Marques -, Tarso Marques dis-
putou a Fórmula 1 pela Minardi
entre 1996 e 2001, sendo com-
panheiro de equipe do espa-
nhol Fernando Alonso no últi-
mo ano. Ele também participou
da Fórmula Indy e da Stock Car.
O paranaense Tarso Marques
foi ainda apresentador durante
cinco anos do quadro Lata Ve-
lha, do Caldeirão do Huck, da
TV Globo. Também costuma fa-
zer participações na imprensa
como comentarista de compe-
tições de automobilismo.

O QUE MAIS SE SABE 
A PM afirmou que o veículo

tinha queixa de apropriação in-
débita, restrições judiciais e li-
cenciamento em atraso desde
2013, além de aproximadamen-
te R$ 1,3 milhão em débitos de
IPVA e autuações. O automóvel
estava em nome de uma em-
presa condenada por práticas
ilegais, incluindo pirâmide fi-
nanceira. O valor de um veículo
desse modelo supera R$ 1 mi-
lhão.

TARSO MARQUES

Operação SP Sem Fogo: focos 
de incêndio caem 86% em agosto 

O estado de São Paulo teve
queda de 86% no número de
focos de incêndio em agosto
em relação ao mesmo período
do ano passado. Foram 494 fo-
cos de queimadas no mês pas-
sado, redução significativa em
relação aos 3.612 observados
em agosto de 2024. Os dados
são do programa Queimadas
do Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (Inpe). O nú-
mero total de focos no mês de
agosto ficou abaixo ainda da
média histórica para o perío-
do, que é de 1.014.

O resultado se dá em um
momento de fortalecimento
das ações do Governo de São
Paulo no combate e prevenção
a queimadas com a Operação
SP Sem Fogo.  A ação é  uma
parceria entre as Secretarias de
Meio Ambiente, Infraestrutura
e Logística (Semil), Segurança
Pública e Defesa Civil do Esta-
do. Durante o período de estia-
gem, a operação entra na fase
vermelha, com intensificação
dos trabalhos.

Uma das principais inova-
ções deste ano foi a criação da
Sala SP Sem Fogo, no Centro
de Gerenciamento de Emer-
gências, que permite monito-

rar em tempo real focos de ca-
lor, direção do vento e umida-
de do ar. A estrutura auxilia na
previsão de cenários críticos e
no acionamento rápido de
equipes.

Também foi implementado
um sistema de alerta georrefe-
renciado, que envia notifica-
ções automáticas sempre que
focos surgem próximos a uni-
dades de conservação, permi-
tindo ação imediata das equi-
pes.

Para este ano, a Secretaria
de Meio Ambiente, Infraestru-
tura e Logística implementou
mudanças na legislação am-
biental visando coibir queima-
das ilegais.  As alterações na
Resolução SIMA 05/2021, pu-
blicadas em abril, estabelecem
punições mais severas para a
utilização irregular do fogo em
áreas rurais.

A principal  mudança é  a
criação de uma multa específi-
ca para proprietários rurais
que não adotarem medidas
preventivas contra incêndios
florestais, com valores que va-
riam entre R$ 5 mil e R$ 10 mi-
lhões.  A norma também au-
menta as  penalidades para
quem provocar incêndios em

áreas produtivas ou vegetação
sem autorização, com multas
de R$ 3 mil por hectare atingi-
do, podendo dobrar em casos
mais graves, como incêndios
em terras indígenas. A legisla-
ção anterior previa multa de
até R$ 1,5 mil por hectare.

A Fundação Florestal desti-
nou R$ 11 milhões iniciais à
operação, com contratação de
bombeiros civis,  aeronaves,
aquisição de equipamentos e
retirada de vegetação seca em
áreas estratégicas. O DER, por
sua vez, destinou mais de R$
300 milhões à conservação de
rodovias, incluindo ações con-
tra incêndios.

O Corpo de Bombeiros ca-
pacitou 1,9 mil agentes e ou-
tros 900 estão em treinamento.
A Polícia Ambiental reforçou
ações de educação e fiscaliza-
ção.  Até o momento,  3  mil
agentes de 600 municípios fo-
ram capacitados pela Defesa
Civil para integrar a operação.

O inverno com mais nebulo-
sidade e chuvas também contri-
buiu para o resultado, ao redu-
zir as condições climáticas favo-
ráveis à propagação de fogo.

Criada em 2023, a Operação
SP Sem Fogo já entregou 348

veículos a municípios prioritá-
rios, além de kits de combate a
incêndios. Em 2025, serão con-
tratadas aeronaves também
para monitoramento e adqui-
ridos, pela primeira vez, 20 ca-
minhões-pipa.

OPERAÇÃO SP SEM FOGO
A Operação SP Sem Fogo é

uma parceria entre as Secreta-
rias de Meio Ambiente, Infra-
estrutura e Logística (Semil),
Segurança Pública e Defesa Ci-
vil do Estado. Além disso, con-
ta com iniciativas e investi-
mentos do Corpo de Bombei-
ros, da Polícia Militar Ambien-
tal, da Secretaria de Agricultu-
ra e  Abastecimento (SAA),
além da própria Semil  e  de
suas vinculadas: Companhia
Ambiental do Estado de São
Paulo (Cetesb), Departamento
de Estradas de Rodagem (DER)
e Fundação Florestal (FF). Pa-
ra cumprir seus objetivos,  a
Operação São Paulo Sem Fogo
desenvolve uma série de ativi-
dades de forma permanente ao
longo do ano, divididas em fa-
ses (verde, amarela e verme-
lha), conforme as necessida-
des e priorizações de cada pe-
ríodo.

QUEIMADAS

INVERNO: Sol com algumas nuvens. 
Noite de tempo aberto.

Manhã Tarde Noite
06:12 17:55
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Calor e tempo seco
na primeira semana 
de setembro em SP

CLIMA

RENATA OKUMURA/AE

A primeira semana de setem-
bro será marcada por sol, ter-
mômetros em elevação e tempo
seco na cidade de São Paulo. Até
a próxima quinta-feira, a máxi-
ma deve atingir 28ºC, vindo a re-
duzir nos dias seguintes, que de-
verão registrar temperaturas
mais amenas.

Hoje, a expectativa é de tem-
peratura em gradual elevação
ao longo do dia, em cenário se-
melhante ao do dia anterior.

Amanhã, a condição climáti-
ca se repete, com predomínio de
sol forte e calor. "Atenção com a

redução dos percentuais de
umidade, com valores mínimos
próximos à 30% à tarde", alerta o
CGE.

Último mês do inverno: co-
mo será o tempo em setembro
no Brasil?

O mês de setembro é caracte-
rizado pelas primeiras chuvas
do período úmido nas regiões
Sudeste, Centro-Oeste e Norte,
além de registrar um aumento
da temperatura comparado
com os meses anteriores do in-
verno. Neste ano, o cenário não
será diferente. No Sul, também
há expectativa para precipita-
ções neste período.

SP cria 33% das vagas
com carteira assinada
no país em julho

EMPREGO

O estado de São Paulo criou
mais de 390 mil vagas de empre-
go com carteira assinada nos pri-
meiros sete meses deste ano, o
equivalente a 2 mil por dia. Os
dados são da Fundação Seade,
com base nas informações do
Caged, do Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE). No acu-
mulado de 12 meses (de agosto
de 2024 a julho de 2025), foram
403 mil oportunidades. Só no
mês de julho, o saldo foi de 43
mil novos postos de trabalho.

Em todos os períodos, houve
crescimento na criação de vagas
de emprego no estado: 0,29% em
julho, 2,73% no acumulado do
ano e 2,82% no acumulado de 12
meses. Além disso, o estado
criou 33% do total de vagas com
carteira assinada do país em ju-
lho, 29% do total nos primeiros
sete meses e 27% em 12 meses.
Assim, São Paulo se consolida
como a unidade da Federação
que tem maior saldo de vagas do
país.

SETORES 
O setor de Serviços foi o res-

ponsável por criar o maior nú-
mero de vagas de emprego em
julho. Veja os setores com me-
lhor desempenho:

Serviços: 14.919
Comércio; reparação de veí-
culos automotores e motoci-
cletas: 11.500
Transporte, armazenagem e
correio: 6.318
Informação, comunicação e

atividades financeiras, imobi-
liárias, profissionais e admi-
nistrativas: 6.148
Indústrias de Transformação:
6.109
Indústria geral: 6.056
Construção: 5.168
Agricultura, pecuária, produ-
ção florestal, pesca e aquicul-
tura: 5.153
Saúde Humana e Serviços So-
ciais: 4.812
Atividades Administrativas e
Serviços Complementares:
2.562
Atividades Profissionais, Cien-
tíficas e Técnicas: 1.965
Administração pública, defesa
e seguridade social, educação,
saúde humana e serviços so-
ciais: 1.566
Atividades Financeiras, de Se-
guros e Serviços Relacionados:
850
Informação e Comunicação:
806
Alojamento e alimentação:
568
Artes, Cultura, Esporte e Re-
creação: 464

SALÁRIO MÉDIO
Em julho, SP teve o maior sa-

lário médio de admissão do país,
de R$ 2.591,74, seguido por San-
ta Catarina (R$ 2.323,74), Distri-
to Federal (R$ 2.295,07) e Rio de
Janeiro (R$ 2.273,68). O salário
de admissão de SP é 14% maior
que do Brasil (R$ 2.277,51). O Su-
deste foi a região com maior va-
lor no país (R$ 2.439,18).



Exército irá impedir
manifestações
próximas a quartéis

JULGAMENTO

FELLIPE GUALBERTO/AE

O Exército não irá permitir
manifestações próximas de
quartéis durante o julgamento
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) por tentativa de golpe
de Estado que se iniciará no
Supremo Tribunal Federal
(STF) nesta terça-feira e vai se
estender até o dia 12.

A recomendação de vetar
manifestações também é váli-
da para atos que ocorram em 7
de setembro, feriado da Inde-
pendência do Brasil que será
celebrado durante o julga-
mento do ex-presidente.

Após a derrota de Jair Bol-
sonaro nas eleições de 2022,
apoiadores do ex-presidente
acamparam nos arredores de
quartéis pedindo por inter-
venção militar. Foi necessário
um esforço do secretário de
Segurança Pública do Distrito
Federal para tentar remover os
manifestantes concentrados
no Quartel General do Exérci-
to, em Brasília, antes da posse
do presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT).

Agora, o Exército, durante o
julgamento de Bolsonaro, ten-
ta evitar manifestações simila-
res. Dentre os oito réus que in-

tegram o núcleo 1, seis são mi-
litares: o ex-presidente Jair
Bolsonaro (capitão reforma-
do), o ex-ministro da Defesa
Walter Braga Netto (general),
o ex-ministro do GSI Augusto
Heleno (general), o ex-minis-
tro da Defesa Paulo Sérgio No-
gueira (general), o ex-coman-
dante da Marinha Almir Gar-
nier (almirante) e o ex-aju-
dante de ordens Mauro Cid
(tenente-coronel).

Também integram o núcleo
1 os réus Anderson Torres (ex-
ministro da Defesa) e o depu-
tado federal Alexandre Rama-
gem. Segundo a Procuradoria
Geral da República, os inte-
grantes deste grupos tomaram
as principais decisões da ten-
tativa de golpe de Estado.

O julgamento do ex-presi-
dente fará a segurança ser re-
dobrada também em outras
área da capital. Na Praça dos
Três Poderes, a partir de terça-
feira haverá uma operação in-
tegrada entre a Segurança Pú-
blica do Distrito Federal e a Po-
lícia Judicial que é responsável
pela segurança do Supremo.
Por decisão do STF, acampa-
mentos e obstruções estão
proibidos na área e haverá mo-
nitoramento feito por drones.

TRAMA GOLPISTA

STF tem segurança reforçada
para julgamento de Bolsonaro
FELIPE PONTES/ABRASIL

O
entorno do Supremo
Tribunal Federal
(STF) amanheceu

com reforço de segurança on-
tem, véspera do início do julga-
mento sobre uma trama golpis-
ta que teria tentado manter o
ex-presidente Jair Bolsonaro no
poder.   

O efetivo extra de homens e
viaturas da Polícia Militar do
Distrito Federal (PMDF) deve fi-
car de prontidão ao menos até
12 de setembro, quando o julga-
mento já deverá ter sido encer-
rado, conforme o cronograma
estipulado pelo Supremo. 

A partir desta segunda-feira,
começou a operar também uma
Célula Presencial Integrada de
Inteligência, instalada na sede
da Secretaria de Segurança Pú-
blica (SSP) do Distrito Federal. A
estrutura reúne órgãos de segu-
rança locais e nacionais, que fa-
zem o monitoramento da movi-
mentação de pessoas em Brasí-
lia e nas redes sociais com obje-
tivo de lançar ações preventivas,
se necessário. 

A partir desta hoje, os arredo-
res do tribunal estarão submeti-

dos a um esquema de segurança
integrado entre a Polícia Judicial
Federal e a SSP-DF. Aglomera-
ções que caracterizem manifes-
tações e qualquer tipo de acam-
pamento nas proximidades es-
tão proibidos. 

Policiais farão o monitora-
mento de quem transita pela
Praça dos Três Poderes e nas
vias de acesso ao Supremo, in-
cluindo abordagens e revista de
mochilas e bolsas. Uma das
preocupações maiores é com
ações solitárias por parte de al-
gum apoiador do ex-presidente.
Serão feitas também varreduras
diurnas e noturnas com drones
de imagem térmica.

Ainda que não sejam permiti-
das manifestações nas proximi-
dades, o julgamento deve alterar
a rotina da região central de Bra-
sília, uma vez que mais de três
mil pessoas se inscreveram para
acompanhar o julgamento pre-
sencialmente, em vagas limita-
das abertas ao público. Entre
jornalistas nacionais e estran-
geiros, mais de 501 profissionais
pediram credenciamento. 

O principal alvo do julga-
mento é o próprio Bolsonaro,
que não está obrigado a compa-

recer, mas pode acompanhar o
caso em pessoa, caso queira. Pa-
ra isso, contudo, é necessário
autorização do ministro Alexan-
dre de Moraes para o desloca-
mento, uma vez que o presiden-
te foi colocado em prisão domi-
ciliar pelo relator da ação penal. 

Também têm o direito de
comparecer ao julgamento os
demais sete réus, entre militares
e civis, todos ex-assessores pró-
ximos de Bolsonaro que foram
acusados pela Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR) de tenta-
rem romper com a ordem de-
mocrática no Brasil. 

Não estão previstas interdi-
ções na Esplanada dos Ministé-
rios durante a semana, somente
para o desfile de 7 de setembro,
que ocorre no sábado. Nesse ca-
so, o fechamento da via ocorre a
partir das 17h do dia 6, na altura
da Catedral de Brasília e às 23hs,
a partir da alça leste, logo após a
Rodoviária do Plano Piloto.

O acesso ao público estará
aberto a partir das 6h do 7 de
setembro.  Estão proibidos
itens como armas, objetos cor-
tantes, substâncias inflamá-
veis, recipientes de vidro, fogos
de artifício, mochilas de grande

porte, barracas e drones sem
autorização. 

OUTRAS MEDIDAS
O Supremo Tribunal Federal

se prepara - desde meados de
agosto - para a realização do jul-
gamento sobre a trama golpista
bolsonarista. Desde o mês pas-
sado, cerca de 30 agentes da Po-
lícia Judiciária foram enviados
de diversos estados e outros
dormem na sede do tribunal,
em dormitórios montados para
que fiquem de prontidão. 

Entre as precauções, houve
também varreduras repetidas
no edifício do Supremo e tam-
bém na casa dos ministros da
Primeira Turma, que, além de
Moraes, é composta por Cristia-
no Zanin, Luiz Fux, Cármen Lú-
cia e Flávio Dino. 

Os réus do núcleo 1 da trama
golpista respondem por cinco
crimes, cuja pena somada pode
ultrapassar os 40 anos de prisão.
São eles: integrar organização cri-
minosa armada, atentar violenta-
mente contra o Estado Democrá-
tico de Direito, golpe de Estado,
dano qualificado por violência e
grave ameaça e deterioração de
patrimônio tombado da União.

Zé Trovão é condenado a idenizar
em R$ 50 mil ex-companheira
FELLIPE GUALBERTO/AE

O deputado federal Zé Tro-
vão (PL-SC) foi condenado pela
Justiça de Santa Catarina a in-
denizar sua ex-companheira
em R$ 50 mil por danos morais.
A decisão foi proferida na últi-
ma quarta-feira. O parlamentar
é acusado de agressão física e
verbal. Ainda cabe recurso e a
defesa do congressista afirma
que ele deve recorrer.

De acordo com o processo, o
deputado teria dado um tapa
na cara de sua ex-companheira
e admitido a agressão em uma

entrevista sob o pretexto de es-
tar reagindo a um ataque. Zé
Trovão também teria difamado
sua ex-companheira, afirman-
do que ela era dependente de
álcool, em uma tentativa de re-
movê-la da presidência do PL
Mulher em Joinville, Santa Ca-
tarina.

A juíza responsável pelo ca-
so escreveu que a defesa do
réu argumenta "perseguição
política" para evitar responsa-
bilização, mas que a condena-
ção "não tem qualquer cunho
polí t ico ou de perseguição
contra o réu".

Por meio de sua assessoria, o
deputado afirmou que "decisão
é desproporcional e irrazoável,
não conduz sentido com as ar-
gumentações e as provas pro-
duzidas ao longo do processo".

O parlamentar  alega que
não pressionou a saída de sua
ex-companheira do partido
que integravam. "O processo
foi instaurado somente após e
em virtude do afastamento de-
la da presidência do PL Mulher
de Joinville, em nítida investi-
da de opositores políticos con-
tra o Deputado, como já acon-
teceu anteriormente e resolvi-

do pela Justiça de forma coe-
rente e justa".

A defesa finaliza: "a decisão
ainda cabe recurso, estamos
confiantes na resolução do caso
e confiamos na Justiça Catari-
nense para corrigir as incon-
gruências que são pontuais".

Zé Trovão também enfrenta
um processo disciplinar na Câ-
mara dos Deputados por ter
participado da obstrução dos
trabalhos da Casa Ele pode ter o
seu mandato suspenso por até
seis meses caso o Conselho de
Ética opte pela punição contra
o parlamentar.

DANOS MORAIS

Thiago Brennand é condenado a
mais oito anos de prisão por estupro
GUILHERME JERONYMO/ABRASIL

O playboy Thiago Brennand
foi condenado pelo crime de es-
tupro a uma pena de oito anos de
prisão, em regime fechado. Ele
também terá de pagar indeniza-
ção de ao menos R$ 200 mil.   

O processo, que era o nono
pelo qual ele respondeu, era tam-
bém o último em aberto segundo
o Tribunal de Justiça de São Pau-

lo (TJSP). Como tramita em se-
gredo de justiça, não há mais de-
talhes sobre esta condenação.

Thiago Brennand está preso
desde 2023, tendo passado pelo
Centro de Detenção Provisória de
Pinheiros, na capital paulista, e
de lá foi transferido para o presí-
dio Tremembé II, no interior do
estado. Este processo era o único
que não havia passado por julga-
mento. 

Ele foi condenado em cinco
processos e chegou a acordos
extrajudiciais em outros dois,
em todos respondendo por cri-
mes que variam entre agressões,
violência contra a mulher e es-
tupros.

A última condenação do
playboy ocorreu em setembro,
em outra ação por estupro, por
crimes cometidos repetidamen-
te entre 2015 e 2016 no Jardim

Europa, bairro nobre da capital
paulista. De acordo com os au-
tos, após uma primeira relação
consentida, Brennand ameaçou
e agrediu a vítima para levá-la à
prática dos atos íntimos, sem
preservativo, quando contami-
nou a mulher com doença se-
xualmente transmissível. Houve
ameaças indiretas também à fi-
lha da vítima, exibindo uma ar-
ma de fogo para ela. 

REGIME FECHADO

Justiça recebe denúncia
e põe tornozeleira em
mãe 'laranja' de fiscal 

PROPINA DE R$ 1 BI

FAUSTO MACEDO E RAYSSA
MOTTA/AE

A Justiça de São Paulo man-
dou pôr tornozeleira eletrônica
na professora aposentada da re-
de pública de ensino Kimio Mi-
zukami da Silva, de 73 anos, mãe
do auditor fiscal Artur Gomes da
Silva Neto, da Secretaria da Fa-
zenda e Planejamento do Esta-
do de São Paulo. Kimio teria si-
do "laranja" de um esquema de
corrupção bilionário montado
pelo filho na Fazenda estadual.

A ordem para monitoramen-
to da idosa foi dada pela Justiça
de São Paulo no âmbito da deci-
são de recebimento da denún-
cia do Ministério Público contra
sete suspeitos de ligação com
esquema de corrupção que teria

movimentado R$ 1 bilhão em
propinas na restituição de crédi-
tos de ICMS.

A denúncia é um desdobra-
mento da Operação Ícaro, que
prendeu o empresário Sidney
Oliveira, dono da Ultrafarma, e o
diretor estatutário da Fast Shop,
Mário Otávio Gomes. Eles não
foram denunciados nessa fase
da investigação.

Ontem, a Secretaria da Fa-
zenda e Planejamento do Esta-
do deflagrou uma operação pa-
ra fiscalizar lançamentos de cré-
ditos de ressarcimento do ICMS
retido por substituição tributá-
ria (ICMS-ST). A medida é um
desdobramento das investiga-
ções da Operação Ícaro e das
atividades do grupo de trabalho
criado pela pasta.

Eduardo: Tarcísio não
é o candidato esperado
pelo eleitor bolsonarista

ELEIÇÕES 2026

FELLIPE GUALBERTO/AE

O deputado federal Eduardo
Bolsonaro (PL-SP) afirmou que
o governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos),
não é o candidato esperado pe-
los bolsonaristas. Para o filho do
ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL), "o perfil do Tarcísio, real-
mente, não é de combate esse de
establishment", uma vez que o
governador "tem pessoas, no seu
primeiro escalão e secretarias,
que são ligadas ao PSOL e ao
PT". A declaração foi dada on-
tem em entrevista ao canal Clau-
dio Dantas, no YouTube.

"Eu não estou criticando o
Tarcísio. O Tarcísio tem um ex-
celente caráter, é uma pessoa
que é honesta, nunca fiquei sa-
bendo de envolvimento de cor-
rupção nem nada. É um bom
gestor? É um bom gestor. Mas
faz política de uma maneira dife-
rente e eu acho que a nossa base
espera outra coisa quando vota
em nós", afirmou o deputado
durante a entrevista. Eduardo

também negou que outros pos-
síveis presidenciáveis de direita
representem o bolsonarismo,
mas defendeu as candidaturas
destes. "Quando a gente fala em
relação, não só ao Tarcísio, mas
ao Ronaldo Caiado (União) e ao
Ratinho Júnior (PSD-PR), que
são pessoas mais do centro, cen-
tro-direita ou as vezes até do
centro um pouquinho para a es-
querda, quando a gente fala des-
tes outros candidatos, eu não ve-
jo qual é o prejuízo para o eleitor
se ele tiver todas essas pessoas
concorrendo. 

Deixa o eleitor decidir" As de-
clarações de Eduardo se dão em
um cenário em que a candidatu-
ra de Tarcísio ao Planalto em
2026 ganha cada vez mais apoio.
Em contrapartida, Bolsonaro se
encontra inelegível até 2030 e,
apesar de estar às vésperas de
seu julgamento, sustenta que irá
concorrer no próximo pleito e
não indicou um sucessor. Os fi-
lhos do ex-presidente têm criti-
cado articulações para substituí-
lo na corrida eleitoral de 2026.

Paulo Gonet, da PGR, defende que 
Braga Netto deve continuar preso
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O procurador-geral da Repú-
blica, Paulo Gonet, enviou on-
tem, ao Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), um parecer contrário
ao novo pedido de soltura feito
pela defesa do general Braga
Netto.   

General da reserva e vice na
chapa de Jair Bolsonaro em
2022, o militar está preso desde
dezembro do ano passado, sob a
acusação de obstruir a investi-

gação sobre a tentativa de golpe
de Estado no país para impedir a
posse do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva. Ele também é um
dos réus do núcleo crucial da
trama golpista, que será julgado
a partir de hoje. 

No mês passado, o ministro
Alexandre de Moraes decidiu
manter a prisão de Braga Netto e
afirmou que há indícios da parti-
cipação do general na tentativa
de golpe de Estado durante o go-
verno Bolsonaro.

Em seguida, a defesa do mili-
tar da reserva recorreu da deci-
são, e o ministro pediu um pare-
cer da PGR antes de decidir sobre
a questão novamente.

Na manifestação, Gonet en-
tendeu a prisão do general deve
ser mantida. “No mais, reiteram-
se as manifestações ministeriais
de 11.7.2025 e 29.7.2025, no senti-
do da permanência dos motivos
que fundamentaram a custódia
provisória, ante a ausência de fa-
tos novos que alterem o quadro

fático-probatório para justificar a
revogação ou a readequação da
medida”, afirmou o procurador.

Durante as investigações so-
bre a trama golpista, a Polícia Fe-
deral identificou que o general,
réu por ser um dos principais ar-
ticuladores do plano golpista,
tentou obter dados sigilosos da
delação de Mauro Cid, ex-aju-
dante de ordens de Bolsonaro.

Após a prisão, a defesa negou
que Braga Netto tenha obstruído
as investigações.

STF

Terça-feira, 2 de setembro de 2025
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Policial é preso por
atirar em entregador
do iFood no Rio 

JACAREPAGUÁ

RENATA OKUMURA/AE

Um policial penal foi preso
no domingo, passado, após
atirar contra Valério de Souza
Junior, um entregador do
iFood. O caso ocorreu em Ja-
carepaguá, na zona oeste do
Rio de Janeiro. A defesa do
agente não foi localizada.

Em nota, o iFood disse que
espera que o caso não fique
impune e que vai disponibili-
zar suporte social e os serviços
da Central de Apoio Jurídico e
Psicológico. Também espera
que o entregador se recupere
rapidamente. Veja abaixo o
posicionamento na íntegra

Conforme a Polícia Civil do
Rio de Janeiro, o policial atirou
após uma discussão. A moti-
vação do crime teria sido a re-
cusa da vítima em subir no
prédio para fazer a entrega.
Após ser atingido, o homem
foi socorrido e encaminhado
para uma unidade de saúde.

A 32ª DP (Taquara) iniciou
a investigação do caso e a ar-
ma do agente foi recolhida pa-
ra perícia. "A partir da análise
das evidências, a autoridade
policial representou pela pri-
são preventiva do agente, de-
ferida pela Justiça", disse a Po-
lícia Civil do Rio de Janeiro.

No domingo, segundo a in-
vestigação, ao ver o cerco se
fechar e após negociação com
os agentes, o autor se apresen-
tou na Cidade da Polícia, onde
o mandado foi cumprido.

IFOOD
"O iFood não tolera qual-

quer tipo de violência contra
entregadores parceiros e la-

menta muito o acontecido
com o entregador Valério de
Souza Junior.

A empresa conta com uma
Política de Combate à Discri-
minação e à Violência para
oferecer a todos um ambiente
ético, seguro e livre de qual-
quer forma de violação de di-
reitos. Quando as regras são
descumpridas, são aplicadas
sanções que podem ir desde
advertências até o banimento
da plataforma. O cliente en-
volvido teve a sua conta desa-
tivada.

O iFood esclarece também
que a obrigação do entregador
é deixar o pedido no primeiro
ponto de contato, seja o por-
tão da casa ou a portaria do
prédio. Essa é a recomenda-
ção passada aos entregadores
e aos consumidores. Em 2024,
a empresa lançou no Rio de Ja-
neiro a campanha Bora Des-
cer, que tem o objetivo de in-
centivar os clientes a irem até
a portaria de seus condomí-
nios para receber os pedidos
de delivery, como forma de
respeito aos entregadores.

O iFood vai disponibilizar
ao entregador Valério supor-
te social e os serviços da Cen-
tral de Apoio Jurídico e Psico-
lógico, oferecido em parceria
com a organização de advo-
gadas negras Black Sisters in
Law, garantindo acesso à jus-
tiça e assistência emocional
ao parceiro. A empresa está à
disposição das autoridades
para colaborar no que for ne-
cessário.

Esperamos que o caso não
fique impune e que Valério Ju-
nior se recupere rapidamente."

GOVERNANÇA GLOBAL

China propõe nova ordem
mundial com Rússia e Índia
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

O
presidente da China, Xi
Jinping, propôs, ontem,
a criação da Iniciativa de

Governança Global (IGG), possí-
vel embrião de uma nova ordem
mundial. A proposta foi divulgada
durante encontro com a presença
de 20 líderes de países não ociden-
tais, incluindo o russo Vladimir
Putin e o indiano Narendra Modi.  

No discurso oficial da reu-
nião, Xi Jinping destacou que a
governança global estaria amea-
çada pela “mentalidade da
Guerra Fria, o hegemonismo e o
protecionismo” que continua-
riam a “assombrar o mundo”
após 80 anos do fim da 2ª Guerra
Mundial e da criação das Nações
Unidas (ONU).

“O mundo encontra-se num
novo período de turbulência e
transformação. A governança glo-
bal chegou a uma nova encruzi-
lhada. A história nos diz que, em
tempos difíceis, devemos manter
nosso compromisso original com
a coexistência pacífica, fortalecer
nossa confiança na cooperação
vantajosa para todos”, disse o líder
chinês.

A proposta de Xi foi divulgada
na Organização para Cooperação
de Xangai Plus (OCX), fórum fun-
dado em 2001, que reúne 10 paí-
ses membros, sendo dois observa-
dores e 15 parceiros.

O evento na China ocorre em
meio à guerra comercial promovi-
da pelos Estados Unidos (EUA)
contra adversários e aliados, in-
cluindo a Índia, taxada em 50%
por Trump. Os EUA exigem que a
Índia pare de comprar óleo russo,
medida que Nova Délhi se recusa
a aceitar. 

Na reunião de ontem, o presi-
dente indiano Narendra Modi
apareceu, aos sorrisos e de mão
dadas, com os homólogos russo e
chinês. Esta foi a primeira vez, em
sete anos, que o primeiro ministro

indiano viajou à vizinha China. Os
gigantes asiáticos têm uma rela-
ção marcada por tensões regio-
nais, geopolíticas e disputas fron-
teiriças.

A 24ª cúpula da OCX em Tian-
jin, cidade costeira do Norte da
China, acontece às vésperas das
comemorações do “80º aniversá-
rio da vitória na Guerra de Resis-
tência do Povo Chinês contra a
Agressão Japonesa e na Guerra
Antifascista Mundial”.

A celebração marca o fim da
2ª guerra mundial para os chine-
ses, que lutavam contra a ocupa-
ção japonesa. Segundo a diplo-
macia em Pequim, são espera-
dos 50 líderes mundiais no desfi-
le militar amanhã.

CINCO PRINCÍPIOS
No encontro de ontem, em

Tianjin, o presidente da China Xi
Jinping propôs uma nova gover-
nança global baseada em cinco
princípios: igualdade soberana
entre estados; respeito ao direito
internacional; pratica do multila-
teralismo; abordagem centrada
nas pessoas; adoção de medidas
concretas.

“Devemos defender que to-
dos os países, independente-
mente de tamanho, força e ri-
queza, sejam participantes, to-
madores de decisão e beneficiá-
rios iguais na governança global.
Devemos promover maior de-
mocracia nas relações interna-
cionais e aumentar a representa-
ção e a voz dos países em desen-
volvimento”, justificou Xi.

O evento em Tianjin e a pro-
posta chinesa tem sido interpreta-
da por analistas como uma res-
posta à guerra tarifária imposta
pelo governo de Donald Trump.
Xi Jinping ainda criticou o unilate-
ralismo nas relações internacio-
nais, prática fortalecida pelo go-
verno Trump, que tem adotado
medidas e decisões sem consultar
adversários ou aliados.

Para o presidente da China,
“devemos defender a visão de
uma governança global com am-
pla consulta e contribuição con-
junta para benefício compartilha-
do, fortalecer a solidariedade e a
coordenação e nos opor ao unila-
teralismo”.

Ao lembrar a Organização da
Cooperação de Xangai (OCX) pro-
move a cooperação e integração
entre os países euroasiáticos, Xi
Jinping enfatizou que as nações
devem “continuar a derrubar mu-
ros, não erguê-los; devemos bus-
car a integração, não a dissocia-
ção. Devemos promover a coope-
ração de alta qualidade no Cintu-
rão da Rota da Seda e impulsionar
uma globalização econômica uni-
versalmente benéfica e inclusiva”.

O Cinturão de Rota da Seda é a
iniciativa da China para coopera-
ção econômica entre países do
mundo, apontado como um dos
principais alvos da política dos
EUA que tentaria reverter a perda
relativa de poder na economia
mundial diante o crescimento chi-
nês.  O presidente Xi Jinping ainda
anunciou ajuda de US$ 280 mi-
lhões para os membros da Organi-
zação de Cooperação de Xangai,
além de um empréstimo adicional
de 10 bilhões de yuans aos bancos
membros do OCX. A organização
ainda promove iniciativas de coo-
peração em diversas áreas, como
Inteligência Artificial, luta contra
narcotráfico, energia verde, entre
outras.

RÚSSIA
O presidente da Rússia, Vlad-

mir Putin, destacou que uma dú-
zia de Estados são candidatos para
participar da OCX, o que demons-
traria o interesse de parte da co-
munidade internacional no “diá-
logo aberto e transparente” da or-
ganização. Putin também elogiou
a proposta de nova governança
global da China.

“A Rússia apoia a iniciativa de

Xi Jinping e está interessada em
iniciar discussões específicas so-
bre as propostas apresentadas pe-
la China. Acredito que é a OCS que
poderia assumir o papel de lide-
rança nos esforços que visam mol-
dar um sistema de governança
global mais justo”, afirmou o líder
de Moscou.

ÍNDIA
O presidente da Índia, Naren-

dra Modi, agradeceu a China pela
organização do evento e destacou,
em uma rede social, a “excelente”
reunião com Vladimir Putin, pivô
das tarifas imposta por Washing-
ton contra Nova Délhi.

“Discutimos maneiras de apro-
fundar a cooperação bilateral em
todas as áreas, incluindo comér-
cio, fertilizantes, espaço, seguran-
ça e cultura. Trocamos opiniões
sobre processos regionais e glo-
bais, incluindo a solução pacífica
do conflito na Ucrânia. Nossa Par-
ceria Estratégica Privilegiada Es-
pecial continua sendo o pilar mais
importante da estabilidade regio-
nal e global”, escreveu Modi.

ÍNDIA E CHINA
A China e a Índia tentam me-

lhorar a relação marcada por ten-
sões fronteiriças e regionais. O en-
contro bilateral entre Modi e Xi foi
apontado pela diplomacia chine-
sa como a continuação de um
processo de melhoria das relações
iniciada em Kazan, na Rússia, du-
rante a cúpula do Brics de 2024.

“O relacionamento está de vol-
ta a uma trajetória positiva. A paz e
a estabilidade nas regiões frontei-
riças foram mantidas e os voos di-
retos estão prestes a ser retoma-
dos. Esse progresso beneficia não
apenas os povos da Índia e da Chi-
na, mas também o mundo inteiro.
Índia e China são parceiras, não
rivais. Nosso consenso supera em
muito nossa discordância”, infor-
mou, em nota, o Ministério das
Relações Exteriores de Pequim.

Justiça do RJ suspende
concurso para professor 

MAGÉ

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

A Justiça do Rio de Janeiro
determinou a imediata suspen-
são do concurso público pro-
movido pelo município de Ma-
gé, região metropolitana do Rio,
para o preenchimento de 1,5 mil
vagas para o cargo de professor
da rede municipal de ensino.  

A decisão da 9ª Câmara de
Direito Público ocorre no âmbi-
to de ação civil pública ajuizada
pela 1ª Promotoria de Justiça de
Tutela Coletiva de Magé, que
apontou indícios de irregulari-
dades na contratação da banca
organizadora, o Instituto de
Avaliação Nacional (IAN), in-
cluindo suspeitas de inidonei-
dade técnica e ausência de es-
trutura adequada para a realiza-
ção do concurso. 

O pedido de suspensão foi
formulado em recurso interpos-
to pelo MPRJ contra decisão de
primeira instância que havia ne-
gado a liminar para interromper
o concurso. 

A promotoria demonstrou

que “o Instituto de Avaliação
Nacional não possui sede física,
equipe técnica, estrutura tecno-
lógica ou funcionários, havendo
fortes indícios de se tratar de
uma empresa de fachada”. 

Relatou, ainda, que, no de-
correr do certame, foram feitas
alterações nas regras do edital,
como nos critérios objetivos de
aprovação e nas normas de cor-
reção, em violação aos princí-
pios da legalidade e da vincula-
ção ao edital. 

Na decisão, o desembarga-
dor escreveu que a continuida-
de do concurso poderia gerar in-
segurança jurídica e prejuízos
tanto para a administração pú-
blica quanto para os candidatos.
"Com a decisão, ficam suspen-
sas a convocação de novos can-
didatos do Concurso Público
01/2024, bem como a posse e a
entrada daqueles já convoca-
dos”, completa a decisão.

O salário inicial de um pro-
fessor da prefeitura de Magé, se-
gundo o edital do concurso, é de
R$ 2.189,45.

Israel comete genocídio em Gaza,
diz associação de estudiosos
LUCAS PORDEUS LEÓN/ABRASIL

A Associação Internacional de
Estudiosos do Genocídio (IAGS)
afirmou que Israel comete geno-
cídio na Faixa de Gaza. A resolu-
ção foi aprovada por maioria ab-
soluta de mais de dois terços dos
cerca de 500 membros da princi-
pal instituição que estuda o crime
de genocídio no mundo.    

“O governo de Israel tem se en-
volvido em crimes sistemáticos e
generalizados contra a humani-
dade, crimes de guerra e genocí-
dio, incluindo ataques indiscrimi-
nados e deliberados contra civis e
infraestrutura civil (hospitais, re-
sidências, edifícios comerciais,
etc.) de Gaza”, diz o documento
de três páginas aprovado no do-
mingo passado.

Israel condenou a resolução da
IAGS e disse que “baseia-se intei-
ramente na campanha de menti-
ras do Hamas”. Fundada em
1994, no contexto do genocídio de
Ruanda, na África, a associação
organiza conferências no mundo
todo e publica revistas científicas
sobre o tema do genocídio. 

Para os estudiosos, a matança
de crianças em Gaza; as declara-
ções de autoridades israelenses;
os ataques a locais de produção
de alimentos, entre outros fatos,
justificam classificar as ações de
Israel como genocídio segundo
definição do artigo 2º da Declara-
ção para Prevenção do Genocídio
de 1948. 

A AIGS reconheceu ainda
que as ações de Israel contra pa-
lestinos incluem tortura; deten-
ção arbitrária; violência sexual e
ataques deliberados contra mé-
dicos, trabalhadores humanitá-

rios e jornalistas, além da priva-
ção deliberada de alimentos,
água, medicamentos e eletrici-
dade essenciais à sobrevivência
da população.

A associação lembra ainda que
Israel deslocou a força quase to-
dos os 2,3 milhões de palestinos
de Gaza e demoliu mais de 90%
da infraestrutura habitacional do
território.

“As consequências desses cri-
mes incluíram a destruição de fa-
mílias inteiras e de várias gera-
ções de palestinos; reconhecendo
que Israel destruiu escolas, uni-
versidades, bibliotecas, museus e
arquivos, todos eles essenciais à
continuidade do bem-estar e da
identidade coletiva palestina”, diz
a resolução aprovada.

Israel é acusado de genocídio
ainda na Corte Internacional de
Justiça (CIJ) pela África do Sul,
processo que ganhou apoio de
outras nações, incluindo o Brasil.
Diversas organizações de direitos
humanos internacionais, como
Anistia Internacional e Human
Rights Watch, também classifi-
cam a ação em Gaza como geno-
cídio, o que Tel Aviv nega.

CRIANÇAS
A Associação também lem-

brou que Israel matou ou feriu
mais de 50 mil crianças “e que es-
sa destruição de uma parte subs-
tancial de um grupo constitui ge-
nocídio”.

Segundo a organização, “as
crianças são essenciais para a so-
brevivência de qualquer grupo
como tal, uma vez que a destrui-
ção física do grupo é assegurada
quando este não consegue se re-
generar”.

AUTORIDADES PALESTINAS
Os estudiosos em genocídio

destacaram as declarações de
autoridades de Tel Aviv carac-
terizando os palestinos como
um todo como inimigos, “ani-
mais humanos” e afirmando
intenção de infligir “dano má-
ximo” à Gaza.

“O primeiro-ministro israelen-
se Benjamin Netanyahu endos-
sou o plano do atual presidente
dos EUA de expulsar à força todos
os palestinos da Faixa de Gaza,
sem direito de retorno, no que
Navi Pillay, chefe da Comissão de
Inquérito da ONU sobre os Terri-
tórios Palestinos Ocupados, con-
siderou equivalente a uma limpe-
za étnica”, diz a associação.

FOME
Os estudiosos ponderam ain-

da que a destruição deliberada
de campos agrícolas, armazéns
de alimentos e padarias, em con-
junto com a restrição de entrada
de ajuda humanitária em Gaza,
“indicam a imposição intencio-
nal de condições insuportáveis,
resultando na fome dos palesti-
nos em Gaza”.

A fome entre palestinos na Fai-
xa de Gaza atingiu o patamar 5, o
mais grave na classificação sobre
segurança alimentar. Isso signifi-
ca que a população no território
vive uma catástrofe humanitária,
segundo a Organização da ONU
pra Alimentação e Agricultura
(FAO). 

Ainda segundo a AIGS, a res-
posta de Israel ao ataque do Ha-
mas de 7 de outubro de 2023 não
foram direcionadas apenas con-
tra o grupo de resistência palesti-
no. “Mas também tiveram como

alvo toda a população de Gaza”,
completa.

ISRAEL
Por meio de nota, o governo de

Israel voltou a negar que pratique
o genocídio na Faixa de Gaza e
que a declaração da Associação
Internacional de Estudiosos do
Genocídio “é uma vergonha para
a profissão jurídica e para qual-
quer padrão acadêmico”.

“Baseia-se inteiramente na
campanha de mentiras do Hamas
e na lavagem dessas mentiras por
terceiros. O IAGS não realizou a
tarefa mais básica da pesquisa,
que é verificar as informações.
Chega até a deturpar o que a CIJ
[Corte Internacional de Justiça]”,
diz comunicado do Ministério
das Relações Exteriores de Tel
Aviv. 

O governo israelense acrescen-
ta que “pela primeira vez” os estu-
diosos do genocídio acusam “a
própria vítima de genocídio, ape-
sar da tentativa de genocídio do
Hamas contra o povo judeu, as-
sassinando 1.200 pessoas”. Israel
alega que apenas luta contra o Ha-
mas e que busca recuperar os re-
féns ainda em controle do grupo.

DEFINIÇÃO
O crime de genocídio é tipifica-

do pela Convenção para a Pre-
venção e Repressão do Crime de
Genocídio de 1948, das Nações
Unidas (ONU).

O artigo 2º do documento afir-
ma que entende-se por genocídio
qualquer um dos seguintes atos
cometidos com a intenção de des-
truir, no todo ou em parte, um
grupo nacional, étnico, racial ou
religioso.

RESOLUÇÃO

INVERNO: Sol com muitas nuvens durante o dia. 
Noite com poucas nuvens.

Manhã Tarde Noite
06:04 17:43

19º27º 5%
6
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Nota
PREFEITURA ABRE PRAZO PARA ABATIMENTO DE
CRÉDITOS DA NOTA CARIOCA NO IPTU 2026

A Prefeitura do Rio, por meio da Secretaria Municipal de Fazenda,
começou ontem, o serviço de direcionamento de créditos da Nota
Carioca aos imóveis que podem ser beneficiados com abatimento
de até 100% no IPTU 2026. Os contribuintes da cidade têm até o
dia 30 de setembro para transferir valores no site do programa e
garantir descontos para um ou mais imóveis, comerciais ou
residenciais, localizados no município do Rio. Os créditos estão
disponíveis no sistema para pessoas físicas com CPFs identificados
nos documentos fiscais emitidos a partir de 1º de janeiro de
2023, desde que o ISS correspondente tenha sido pago pelo
prestador de serviços. O abatimento no IPTU 2026 pode alcançar
até imóveis com débitos do imposto, excluindo aqueles que
possuem apenas cobrança de TCL – Taxa de Coleta Domiciliar de
Lixo. O programa permite ainda que os créditos sejam
direcionados a um mesmo imóvel por CPFs diferentes, sem que
haja necessidade do contribuinte ser o proprietário do imóvel
beneficiado. Neste ano, cerca de R$ 183 milhões em créditos da
Nota Carioca estão disponíveis aos contribuintes da cidade. Para
realizar a transferência de crédito o cidadão deve se cadastrar no
site da Nota Carioca e indicar o número de inscrição do imóvel. 
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